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Resumo: Este trabalho descreve alguns aspectos da reprodução de Oxybelis fulgidus.
Quatro fêmeas adultas, coletadas no município de Lageado (09º 45’S, 48º 12’W), estado de
Tocantins, Brasil, foram mantidas em cativeiro onde foi possível observar a oviposição nos
meses de setembro e dezembro. As fêmeas pós-parto foram pesadas e medidas, bem como
também anotados o comprimento, diâmetro e massa dos ovos. A massa dos ovos foi
registrada para o cálculo da massa relativa da ninhada (MRN). Os ovos foram mantidos em
substrato de terra e umedecidos a cada dois dias. Houve a oportunidade de abrir um ovo
logo após a ovipostura e registrar o embrião encapsulado com 8 mm de comprimento. O
tempo de incubação variou de 117 a 149 dias com nascimentos nos meses de março e abril.
A média de ovos por postura foi igual a 10 e a média de MRN a 0,48, ou seja, um investimento
das reservas femininas da ordem de quase 50%. O fato do ovo recém posto apresentar um
embrião encapsulado de 8 mm indica a retenção in utero dos ovos, um fenômeno bem
observado em outras serpentes, mas registrado pela primeira vez neste gênero.

Palavras chave: Serpentes, Oxybelis fulgidus; ovipostura; incubação; massa relativa da
ninhada; retenção in utero de ovos.

Abstract: ASPECTS OF REPRODUCTION OF GREEN SHARPNOSE SNAKE OXYBELIS
FULGIDUS (SERPENTES: COLUBRIDAE). This work describes some aspects of reproduction
in Oxybelis fulgidus. Four adult females were collected in the city of Lageado (09º 45’S, 48º
12’W), state of Tocantins, Brazil, and were kept in captivity where it was possible to observe
oviposition in September and December. Post-partum females were weighed and had
measurement taken, as well as the eggs were weighed and measured in order to calculate the
Relative Clutch Mass (RCM). Eggs were kept on a soil surface and watered every two days.
There was also the oportunity to open an egg soon after oviposition. It was envolved in a
cpsule and measured 8 mm in length. Incubation time ranged from 117 to 149 days and births
occurred in March and April. Average number of eggs was 10 per clutch and average RCM
about 0.48, which means a female’s reproductive investment of about 50%. The fact that an
egg recently laid presented an embryo of about 8 mm, indicate the egg-retention, a process
well observed in another oviparous snakes, but never registered in this genus.

Key Words: Snakes, Oxybelis fulgidus; oviposition; incubation; Relative Clutch Mass;
egg retention in utero.
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MATERIAL E MÉTODOS

INTRODUÇÃO
Oxybelis é um gênero com distribui-

ção desde a América Central até a porção
norte da América do Sul (PETERS E
OREJAS-MIRANDA, 1970). Oxybelis
fulgidus exibe coloração verde, corpo
muito delgado, e cabeça terminando num
focinho notadamente pontiagudo, carac-
terísticas que podem propiciar sua camu-
flagem no substrato arbóreo, principal
habitat dessa serpente (MARTINS E OLI-
VEIRA, 1998).

O conhecimento atual sobre reprodução
de serpentes deve-se basicamente aos es-
tudos realizados na América do Norte du-
rante várias décadas e com elapídeos aus-
tralianos durante os últimos vinte anos
(SEIGEL E FORD, 1987; SHINE, 1991). Es-
pécies de regiões tropicais podem exibir

ampla variedade de estratégias reprodutivas
(FITCH, 1970, 1982; SEIGEL E FORD, 1987).
No Brasil, estudos recentes abordam diver-
sos aspectos da reprodução de serpentes
da família Colubridae (e. g., BIZERRA ET
AL., 2005; FOWLER ET AL., 1998; JORDÃO,
1996; JORDÃO E BIZERRA, 1996; MAR-
QUES, 1996, 2001; MARQUES E PUORTO,
1998; MARQUES E SAZIMA, 2004;
MARTINS E OLIVEIRA, 1998; PIZZATTO
E MARQUES 2002; SCARTOZZONI E
MARQUES, 2004). Porém, pouco ainda se
conhece sobre as variações na fecundidade
e esforço reprodutivo das espécies.

Este trabalho descreve a ocorrência de
oviposturas de O. fulgidus, bem como apre-
senta dados de nascimentos em cativeiro e dis-
cute aspectos da embriogênese em serpentes.

Quatro fêmeas adultas, coletadas no
município de Lageado (09º 45’S, 48º 12’W),
estado de Tocantins, Brasil, foram mantidas
em cativeiro onde foi possível observar a
época da ovipostura, tempo de incubação
dos ovos e época de eclosão dos filhotes.
Imediatamente após as oviposturas, os ovos
foram pesados (g), bem como a massa e o
comprimento rostro-cloacal (CRC; mm) das
fêmeas foram anotados. A massa relativa da
ninhada (MRN) foi inferida pela razão entre
a massa total da ninhada e a massa da mãe
pós-parto, de acordo com SHINE (1980).

As posturas foram mantidas individual-
mente em recipientes de plástico, com
substrato de terra vegetal. Os recipientes
foram mantidos em temperatura ambiente e
eram borrifados com água a cada dois dias,
ou quando necessário, durante o período
de incubação. Dados biométricos dos ovos
foram tomados a cada 15 dias. Os recém-
nascidos foram sexados e medidos quanto
ao comprimento do corpo (CRC), da cauda
(CC) e massa corporal, logo após o nasci-
mento. Todas as medidas tiveram acurácia
de 0,5mm e 0,1 g

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As oviposições de Oxybelis fulgidus em

cativeiro foram registradas nos meses de
setembro (n = 2) e dezembro (n = 2), suge-
rindo que a ovulação nessa espécie deva
ocorrer nesse período. MARTINS E OLIVEIRA

(1998), em um estudo de campo com ser-

pentes da região de Manaus, registraram
uma postura de O. fulgidus com 10 ovos no
mês de outubro e nascimento dos filhotes
em janeiro, o que confirma os dados aqui
obtidos. Entretanto, um dado isolado regis-
trou uma ovipostura de O. fulgidus, em um
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Figura 3. Oxybelis fulgidus saindo do ovo. Figura 4. Embrião de Oxybelis fulgidus logo após
a ovipostura em vista dorsal.

Figura 5. Embrião de Oxybelis fulgidus logo após
a ovipostura em vista lateral.

Figura 1. Oxybelis fulgidus logo após a quebra da
casca do ovo.

Figura 2. Oxybelis fulgidus ainda dentro do ovo
após a quebra da casca.

zoológico nos Estados Unidos, no mês de
maio, o que sugere a possibilidade da ocor-
rência de oviposturas múltiplas nessa es-
pécie, fenômeno bem descrito para serpen-
tes Colubridae (TRYON, 1984; VITT, 1983;
JORDÃO & BIZERRA, 1996).

O período de incubação dos ovos va-
riou de 117 a 149 dias. O tamanho das ni-

nhadas variou de oito a 12 ovos ( x  = 10 ±
1,83, N = 4). Do total de ovos das quatro
ninhadas (N = 40), cinco estavam atrésicos,
não fecundados ou com embriões mortos

(12,5%). Para os ovos férteis (N = 35) o com-
primento médio foi de 41,1 ± 4,1 mm, o diâ-
metro 24,9 ± 1,4 mm enquanto que a massa
média foi de 15,1 ± 2,2 g. A massa relativa da

ninhada (MRN) variou de 0,40 a 0,58 ( x =
0,48 ± 0,09, N = 4).

Dados do tamanho das ninhadas,
tamanho das fêmeas e MRN, estão
apresentados na Tabela I. Observam-se
índices de MRN entre 0,40 e 0,58, indicando
que a fêmea investe alta proporção de suas
reservas na produção de uma ninhada (ver
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SHINE, 1980; SEIGEL E FITCH, 1984).
Entretanto, os valores de MRN encontrados
para O. fulgidus são próximos aos valores
médios registrados para outras espécies
ovíparas da mesma ou de outras linhagens
de serpentes (ver SEIGEL E FITCH, 1984).

A eclosão (Figs. 1 a 3) ocorreu em março e
abril e durou cerca de dois dias para o término.
Para os recém-nascidos (N = 10) o comprimento
médio foi de 280,9 ± 22.0 mm, o comprimento
da cauda foi de 125 ± 17,9 mm, enquanto que a
massa do corpo média foi de 6,2 ± 0,7 g. O
tamanho dos filhotes e a proporção sexual
estão apresentados na Tabela II.

Um ovo que foi dissecado logo após a
ovipostura já apresentava o embrião visível
macroscopicamente. Encapsulado ele media 8
mm (Fig. 4 e 5) e foi caracterizado dentre os
estágios 17 e 18 do desenvolvimento
embrionário normal descrito por ZEHR (1962)
para a serpente Thamnophis. Do número total
de estágios de desenvolvimento apresentado

por esse autor (N = 37), o embrião de O.
fulgidus já havia atingido cerca de 46% do
desenvolvimento total normal, indicando
que houve retenção dos ovos no útero, até
a ovipostura.

Existe relativamente pouca informação
sobre a extensão da embriogênese in utero
em Squamata ovíparos (SHINE, 1985). A maior
parte do processo de embriogênese em
Squamata ovíparos se dá após a ovipostura
(YARON, 1985). Entretanto, a maioria dessas
espécies retém ovos in utero por, pelo menos,
metade do período de desenvolvimento
embrionário (SHINE, 1985).

Mais recentemente, o trabalho de
BLACKBURN (1994) evidenciou que a
retenção de ovos ocorre apenas em Squamata.
Essa característica aqui observada pela
primeira vez em O. fulgidus indica que esse
padrão pode ser mais disseminado do que se
previa para o táxon Serpentes.

Tabela 1. Dados do tamanho das ninhadas, das fêmeas pós-parto e da massa relativa da ninhada (MRN)
de Oxybelis fulgidus (CRC – comprimento rostro-cloacal; Dp – Desvio Padrão).

Sexo n Comprimento Rostro-
Cloacal (mm)

Comprimento da 
cauda (mm)

Comprimento da 
cabeça (mm)

Largura da 
Cabeça (mm)

Massa (g)

Machos 5 280 ± 28,1 125,6 ± 24,3 18,2 ± 1,0 7,7 ± 0,63 6,25 ± 0,66

Fêmeas 5 281,8 ± 17,3 124,4 ± 11,4 18 ± 1,0 7,99 ± 0,5 6,11 ± 0,76

Fêmea
Massa da fêmea 

pós-parto (g)
CRC da fêmea 

(mm) Fecundidade
Massa total da 

ninhada (g) MRN 

I 290 1400 11 165 0,58

II 202 1150 8 80 0,40

III 300 1420 12 122 0,41

IV 175 1070 9 95 0,54

(  ± Dp) 242 ± 62,6 1260 ± 176,4 10 ± 1,83

             

115,5 ± 37,3 0,48 ± 0,09x

Tabela 2. Tamanho médio ( x  ± Dp) dos recém-nascidos, machos e fêmeas de O. fulgidus (Dados

apresentados em Média ± Desvio Padrão).
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